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A vocação para pensar igual a outras pessoas é inata nos seres. 

O que parecia uma simples inspiração de Prentice Mulford (quando há quase um século escreveu sobre as “corrente mentais”) viria a confirmar-se nos estudos científicos dos denominados “neurônios-espelho”, em 1992.

É natural a tendência “imitar” o que terceiros não só fazem, mas, também, pensam. 

Inequivocamente, através de testes laboratoriais, comprova-se hoje a influência dessa qualidade do cérebro em “captar”, evidenciando que a conformação neuronial possuí, dentre outras, a função receptora de ondas mentais.

Sem mesmo perceber que assim se processa, sem entender que as coisas se passam dessa forma, as pessoas acabam por formar boa parte de suas consciências em razão do que de outras captam.

A influência, pois, de terceiros é deveras expressiva no campo do nosso pensamento.

Como vivemos do que pensamos o fato é que deixamos de ser o que somos quando levados pelas correntes de pensamentos alheios.

Isso porque aquilo que a mente receptora absorve depende do que dimana das relações pessoais que tem. 

E tanto pode captar o bem quanto o mal. 
A ciência vem comprovando que existem diversos sistemas de “neurônios-espelho”; acreditam, inclusive, alguns estudiosos que ainda não se conhecem totalmente quantos mais possam existir.

Na realidade, portanto, a propriedade em captar ondas mentais quando não disciplinada poderá transformar uma pessoa em inimiga de si mesma.

Tal realidade que a neurociência hoje proclama, todavia, de há muito era empiricamente percebida e os aforismos antigos pregavam advertências a respeito.

Lembro-me do ditado que minha avó materna sempre repetia: “Anda com gente melhor que você, mesmo que tenha que gastar para isso”.

Oriunda do sul da Itália, onde antes fora a “Magna Grécia”, educou-se minha tão saudosa avó Carmella Grimaldi absorvendo a grande sabedoria que os filósofos pré-socráticos plantaram na região.
Muito cedo, pois, aprendi que os bons relacionamentos abrem caminhos e contribuem para o aumento de nosso valor.  

Muito importa conviver com pessoas que emitem pensamentos positivos, pois, naturalmente são transmitidos e captados pelos “neurônios-espelho”.

Essa a razão pela qual ambientes pessimistas, viciosos, só podem conduzir a estados mentais de má qualidade.

Cientificamente hoje se sabe que o estudo da mente não pode mais ser feito de forma isolada, mas, sim, considerando o que de fora influiu e influi sobre a mesma.

O que julgamos, pois, como nosso não é tão nosso assim, mas, fruto de um sem número de “outros pensamentos” derivados das forças da mente de quem nos cerca.

De extrema relevância, pois, é viver em ambientes de onde emanam sadias correntes mentais, quer em nossa intimidade, trabalho, círculos de amigos,  associações, aonde seja.

Embora não se possa proclamar homogeneidade absoluta e integral de pensamentos na realidade existe uma inequívoca influência, especialmente de mentes mais fortes, em conduzir grupos a pensar de forma semelhante.
Assim se explica a ação dos lideres, dos que conseguem fazer que suas idéias se transformem em paradigmas.

O “tornar-se como o outro” é algo que frequentemente se constata nos grupos e até nas comunidades.
Não são poucas as passagens históricas que evidenciam que a imitação de um chefe valente
 conduziu a vitória hostes guerreiras, mesmo diante de inferioridade numérica de combatentes em relação ao adversário.

Freqüentes, também, são os casos de homens notáveis que se influenciaram pela mente valorosa de suas mulheres, estas cujas mentes prodigiosas os levaram a produção de rara qualidade como ocorreu com Lavoisier, Curie, Chopin e tantos outros.

� Vale lembrar, apenas para nos referimos a poucos casos, a influência de Spartaco, Alexandre, Júlio César, Gengis Khan e Napoleão. 





